
minúcias , e v a m o s desde j á examinar , em tos que a técnica ci tológica nos pe rmi t e 
parágrafos sucess ivos , cada u m dos e lemen- d is t ingui r na célula (1). 

O citoplasma 

Cons t i t ue o corpo da célula, a subs t ân ­
cia fundamenta l em que t odos os ou t ros 
o rgan i tos se encon t ram inclusos . A b s t r a i n d o 
des tes , o c i top lasma aparece-nos , na célula 
viva, como u m a g o t a d u m a subs t ânc ia quás i 
sempre incolor, t r a n s p a r e n t e , mais ou menos 
densa (1), mais ou menos v i scosa ; ao u l t r a -
microscópio aparece-nos op t i camente vas io . 
Com a célula m o r t a , fixada e co rada , o 
c i top lasma apresenta-se quer finamente ou 
mais g ro s se i r amen te g ranu loso , ou filamen­
toso , ou homogónio , s em e s t ru tu r a , e «todos 
es tes aspec tos se p o d e m obse rva r em célu­
las da m e s m a n a t u r e z a , componen te s de um 
mesmo tecido» (2). 

A que co r responde , na célula v iva , e s t a 
var iabi l idade de aspec tos que a célula m o r t a 
nos ap resen ta ? A u m a var iab i l idade real 
de e s t r u t u r a ? C e r t a m e n t e n ã o . A dife­
rença de a spec tos r e su l t a das técnicas em­
p r e g a d a s . E ' v e r d a d e que a n a t u r e z a quí­
mica do c i top lasma das diferentes células, 
a inda que dum mesmo tec ido , n ã o ó exac­
t a m e n t e a m e s m a ; var ia de célula pa ra 
célula, va r i a n a m e s m a célula de zona p a r a 
zona , va r i a na m e s m a zona de momen to 
pa ra m o m e n t o ; mas a sua e s t r u c t u r a físico-
-química ó sempre i d ê n t i c a : o c i top lasma é 
um coloide em que a fase con t ínua é a á g u a ; 
é u m hidrogel . 

O c i toplasma não ó mais que u m a forma 
do p r o t o p l a s m a , des ignação que n ã o t em 
significado object ivo, e pela qual a p e n a s 
ind icamos , dum modo gera l , a m a t é r i a viva. 
P r o t o p l a s m a é u m nome gené r i co ; é a 
maté r ia v iva . O c i top lasma ó p r o t o p l a s m a ; 
o núcleo é p ro top lasma : a membrana celu­
lar, na maior ia das células animais , é p ro to ­
p lasma (na maior ia da células vege ta i s ó 
antes uma p rodução do c i top lasma, como 
v e r e m o s ) ; enfim, mu i t a s formações que 
e n c o n t r a m o s inclusas na célula, como o 
condr ioma , são p r o t o p l a s m a . 

F i s i c a m e n t e , nós j á o sabemos , o pro to-

(1) Desde o aspecto líquido ao aspecto pas toso , 
quási sólido, todos os in termediár ios se encont ram. 

(2) Geraldino Bri tes , ob. cit. 

plasma , é u m a subs t ânc i a indefinível com 
p r e c i s ã o ; u m a s vezes ó l íquida , o u t r a s 
quás i só l ida ; a sua dens idade é v a r i á v e l ; 
a v iscos idade ó v a r i á v e l ; a sua côr pode 
t a m b é m var iar , e do mesmo modo o seu 
g r a u de t r an spa rênc i a . Sabemos que ó um 
coloide e n a d a mais . 

Que dizer en tão da sua composição quí­
mica ? 

Apesar -de t odo o engenho dos químicos 
e dos fantás t icos p rogressos da ciência, 
t e m sido imposs ível conhecer com exact i­
dão a química do p r o t o p l a s m a . P a r a a 
e s t u d a r , nós temos de ma ta r a célula, e por­
t a n t o , ó o p ro top lasma m o r t o , a l t e rado , q u e 
nós e s t u d a m o s . 

C o n t u d o , a lguma coisa se tem ob t ido . 
A bio qu ímica , a h is to-química , a micro-

-química, recor rendo aos mais sub t i s e 
engenhosos processos , revolam-nos, pouco 
a pouco , os segredos ín t imos da m a t é r i a 
v iva . 

Em globo e em média , o p r o t o p l a s m a 
an imal con tém a p r o x i m a d a m e n t e os seguin­
tes c o m p o s t o s : 

Á g u a 70°/o 
Subs t ânc i a s pro te icas . . . 15 
Corpos go rdos 15 
H i d r a t o s de ca rbono . . . . peq . q u a n t . 
Sais minera i s idem 

E ana l i zando p lasmódios de Fuligo va­
riam, L e p e s c h k i n e n c o n t r o u : 

Á g u a 8 2 , 6 % 
Subs tânc ia seca 1 7 , 4 % 

e n a subs t ânc ia seca os segu in tes compo­
nen te s : 

Subs tânc ia s solúveis : 

é g u a ( p r o t i d o s , gluci-
dos e minera i s 40,7 °/o 

(1) Adoptamos por guia «A Célula Animal», 
do Prof. Geraldino Bri tes , Coimbra, 1932. 


